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Introdução

o Importância do tratamento de esgoto

✓ Propagação de doenças

✓ Contaminação do solo

✓ Contaminação dos mananciais

Estabilização da matéria orgânica (M.O.) → redução do 

oxigênio dissolvido

o Legislação

✓ Conama nº 357/2005 e nº 430/2011

Dispõem sobre as condições e padrões de lançamento de 

efluentes
Fonte: Melo e Marques (2000)



Introdução

o Lagoas de estabilização

✓ Microorganismos aeróbios → oxidação

✓ Microorganismos anaeróbios → decomposição

✓ Baixo custo e simplicidade na operação

o Aeração das lagoas facultativas

✓ Maior incorporação de oxigênio

✓ Redução da área requerida da lagoa em 

quase 10 vezes

✓ Redução do tempo de detenção hidráulica (TDH) 

de 15 a 30 dias para 5 a 10 dias

Fonte: Von Sperling (2002)



Objetivo

1 ano1 ano

Julho/2021

Instalação aeradores

✓ Comparação das características qualitativas e 

quantitativas da ETE Paracatu

análise do impacto da instalação de 

aeradores superficiais

✓ Investimento: R$ 915.000

✓ Dados enviados à ARSAE-MG, conforme

preconiza a Resolução nº 114.



ETE Paracatu

✓ População: 94.539 hab

✓ 29.899 economias (82%)

✓ Construção da ETE a partir de 2003

✓ Capacidade total: 128 L/s

✓ Vazão média: 84 L/s

Lagoas anaeróbias

Lagoas facultativas

Tratamento preliminar



Lagoa

Dimensões médias 

(m) Volume total (m³)

Área superficial 

(m²) TDH (dias)

Lagoa aerada facultativa 

AF1

259 x 63,5 x 3,96 65128 16447 19,6

Lagoa aerada facultativa 

AF2

259 x 63,5 x 3,96 65128 16447 19,6

Lagoa anaeróbia AN1 101 x 55,5 x 4,23 23711 5606
3,3

Lagoa anaeróbia AN2 101 x 55,5 x 4,14 23207 5606
3,6

ETE Paracatu



✓ Lei 14.026/2020 - Novo marco legal do saneamento
✓ Gestão Agenda ESG

✓ Competitividade
✓ Eficiência Operacional
✓ Objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS)

A Copasa



Modelo de aerador utilizado

✓ Baixa rotação, superficial tipo cachoeira

✓ Rotor horizontal tipo escova, flutuante

✓ Potência: 5,5 cv

✓ Dimensão: 2,45x2,60x1,60 metros (CxLxA)

✓ Taxa de incorporação de oxigênio: 1,71kgO2 kW/h
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✓ Aumento de oxigênio 

dissolvido

✓ Controle de maus 

odores

✓ Controle de algas

✓ Maior eficiência 

energética

✓ Melhoria da qualidade da 

água

✓ Aumento da capacidade de 

tratamento

✓ Aumento de mistura da 

massa líquida

Vantagens aerador tipo cachoeira



Parâmetros analisados

✓ Dimensionamento de aeradores 

necessários

✓ Eficiência na remoção de DBO e 

DQO

✓ Mudança de pH

✓ Remoção sólidos sedimentáveis e 

suspensos

✓ Remoção Escherichia Coli

✓ Remoção nitrogênio amoniacal

✓ Presença de odor nos arredores 

(qualitativo)

✓ Aspecto da lagoa e do corpo 

receptor (qualitativo)



Dimensionamento dos aeradores

Segundo Von Sperling (1996), a potência necessária 
aos aeradores pode ser calculada por:

✓ RE = RO / EOcampo

✓ EOcampo = 0,55 a 0,65% EOpadrão

Sendo:

RE, a potência requerida para os aeradores;
RO, o requisito de oxigênio em kgO2/d, f(Q,DBO);
EO, eficiência de oxigenação em kgO2/kWh

RE estimado = 28,8 kW = 39,2 cv
Qntd. Aeradores = 7,1 (5,5 cv cada)



Lagoa facultativa

1ª semana

Corpo receptor

1ª semana

Corpo receptor

3ª semana

Lagoa facultativa

3ª semana

Resultados qualitativos



Resultados qualitativos

✓ Melhora do aspecto visual
✓ Aumento da fauna local → qualidade
✓ Redução perceptível dos odores
✓ Minimização de reclamações da população



Análise de resultados

Ago/20 a Jul/21
Remoção DBO 80%
Remoção DQO 72%

Ago/21 a Jul/22
Remoção DBO 95%
Remoção DQO 85%

Aeradores Aeradores



Análise de resultados
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Sólidos Sedimentáveis - Efluente Tratado

Redução sólidos suspensos:

✓ Maior atividade aeróbia devido ao maior teor

de oxigênio dissolvido

✓ Aumento na remoção de matéria orgânica

Aeradores Aeradores



Análise de resultados
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Escherichia Coli - Efluente tratado

✓ Remoção de nitrogênio amoniacal

✓ Incorporação de oxigênio

✓ Resolução Conama 430/2011: 20 mg/L

Aeradores



Conclusões

o Desvantagens observadas:

✓ Maior complexidade da operação

✓ Custos com energia elétrica

✓ Custos de aquisição

o Benefícios associados:

✓Aumento da eficiência na remoção DBO e DQO

✓Aumento da redução de sólidos suspensos e nitrogênio 
amoniacal

✓Melhoria do aspecto visual e aumento da fauna local

✓Maior sobrevida às lagoas

✓Atendimento aos ODS

✓Viabilidade técnica
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